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Resumo:  A partir da análise da Revista de História 
da USP, procuraremos apresentar um mapeamento 
preliminar e uma análise do modo como alguns seto-
res da historiografia brasileira contemporânea vêm 
abordando a problemática do fenômeno religioso. 
Apresentar quais as temáticas, as tendências meto-
dológicas e históricas e os períodos mais trabalha-
dos, identificando a importância destas publicações 
na construção do campo de estudos da religião e 
religiosidade. 

Palavras-chave: religião, religiosidade, história. 

Área do Conhecimento: História – Ciências Huma-
nas – CNPq. 

1. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA 

O estudo tem como objetivos sistematizar a contribu-
ição específica da Revista de História no desenvol-
vimento e discussão de um novo campo de estudos 
da historiografia brasileira, identificando tendências, 
rumos e possibilidades das obras clássicas e das 
novas abordagens. Sendo possível aperfeiçoar e 
ampliar uma metodologia de estudo na área dos es-
tudos historiográficos. Ou seja, avaliar um instrumen-
tal que propõe a explicitação de critérios de seleção, 
classificação e avaliação de textos. E por fim, contri-
buir para um debate emergente no Brasil a respeito 
das especificidades de uma área nova de conheci-
mento denominada ciência da religião. 

Do ponto de vista metodológico, trata-se de incorpo-
rar na área dos estudos historiográficos o instrumen-
tal de análise desenvolvido pelos historiadores no 
seu processo de investigação, ou seja, definição de 
critérios precisos de seleção, classificação e avalia-
ção das fontes, bem como a contextualização da 
produção cultural nas coordenadas do tempo e do 
espaço.. 

Procuramos aqui apresentar a construção de banco 
de dados, a partir de rubricas diversas, onde o pro-
cesso de análise buscou o cruzamento e sistemati-
zação de informações diversas no sentido de identifi-

car o conjunto de posições e dinâmicas desse campo 
específico de estudos. 

2. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO 

As Revistas Científicas surgiram como forma de ca-
nais de comunicação formal, por volta do século 
XVII, tendo como principais objetivos validar o mérito 
e o método científico e a importância do ato de es-
crever [1]. Sendo assim, os periódicos científicos a-
presentam a função de registrar e difundir o conhe-
cimento científico existente, criando um meio de co-
municação, desenvolvimento, discussão e atualiza-
ção da temática trabalhada. Também podemos iden-
tificar a função social, educacional e a influência na 
construção da memória. 

2.1. Revista de História da Universidade de São 
Paulo 

Como objeto de estudo e fonte documental utiliza-
mos a Revista de História Universidade de São Paulo 
[2] que foi fundada em 1950, pelo professor Eurípe-
des Simões de Paula, sendo um dos mais antigos 
periódicos acadêmicos do Brasil especializado na 
disciplina de História. A Revista de História da USP 
apresentava a proposta inicial de se torna uma opor-
tunidade ou meio de divulgação de trabalhos e pes-
quisas e de fornecer bibliografias, resenhas e inter-
pretações documentais na área de História. 

Publicada pelo Departamento de História da Facul-
dade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo, a revista tem como obje-
tivo contribuir para o debate acadêmico na área de 
História e nas Ciências Humanas em geral, servindo 
como meio de divulgação da produção acadêmica, 
tanto de artigos em português, como em espanhol, 
divulgando artigos originais ou traduzidos, resenhas, 
críticas e entre outros. A Revista também publica 
artigos de disciplinas como Antropologia, Sociologia 
e Arqueologia. 

Atualmente a periodicidade da revista é semestral, e 
tem como editor o Prof. Dr. José Geraldo Vinci de 
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Moraes, mas ao longo de sua trajetória, já contou 
com 11 editores diferentes. A publicação recebe a-
poio financeiro de dois programas de pós-graduação: 
do Departamento de História da Faculdade de Filoso-
fia Letras e Ciências Humanas (FFLCH) e do Pro-
grama de Apoio às Publicações Periódicas Científi-
cas da USP. Hoje a Revista de História está classifi-
cada na avaliação Qualis 2013 no estrato A1 na área 
de História e integrada ao portal de periódicos eletrô-
nicos SciELO 

3. DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

A partir das leituras dos textos teóricos observamos 
um amplo debate sobre o campo religioso, especifi-
camente, sobre a história das religiões e religiosida-
des no Brasil. Vários autores  procuram uma defini-
ção fixa para a palavra religião, entretanto observa-
mos que as definições apontam quatro ângulos de 
discussão, são eles crença, cerimônia, organização e 
experiência para definirem o fenômeno religioso, evi-
tando assim cair em uma fórmula ou realizar compa-
rações entre religiões [3]. 

Observamos que a história das religiões e religiosi-
dades como disciplina também necessita de uma 
metodologia elaborada [4]. Dentro disto Hermann 
menciona o cuidado com o estudo do campo religio-
so, indicando o cuidado com generalizações e con-
ceitos pré-definidos. Hermann ainda compreende 
que a história das religiões já possui questões e me-
todologias razoavelmente definidas, e que ao decor-
rer do tempo, irá adquirir novos conceitos e adaptar 
novas análises. 

Ainda sobre o estudo e a construção do campo reli-
gioso no Brasil, observamos interessantes ideias so-
bre o papel e força social da religião hoje. Segundo 
Pierucci [5] desde o catolicismo dos colonizadores 
até o crescimento do protestantismo no Brasil, é pos-
sível identificar o constante surgimento de novas reli-
giões e novos grupos religiosos no Brasil. Sendo que, 
o constante crescimento da diversidade religiosa no 
Brasil, acaba causando uma maior competição entre 
as religiões para adquirirem novos fiéis [6].  

Dentro da discussão sobre o campo religioso no Bra-
sil também observamos a diminuição de católicos e o 
crescimento das pentecostais (e neopentecostais), a 
partir da presença nos meios de comunicação e uma 
propaganda voltada às classes populares [7]. Já Pier-
re Sanchis [8] apresenta, no texto O campo religioso 
contemporâneo no Brasil, a atual diversidade religio-
sa de extrema importância nos processos de forma-
ção das identidades, individuais e coletivas, apontan-

do o papel da Igreja como um processo de formação 
da identidade ética do indivíduo.  

Cabe aqui também citar a importante a concepção de 
campo religioso utilizada nos trabalhos de Pierre 
Bourdieu [9]. Demostrando como o aparato religioso 
se vincula com a formação social, Bourdieu estrutura 
as relações e as posições entre os diferentes agen-
tes do campo religioso, dividindo entre clero e leigos. 
Dessa forma Bourdieu trabalha com o desenvolvi-
mento da divisão do trabalho religioso, que gera um 
crescimento dos bens religiosos, ou seja, o capital 
simbólico. A religião, além de um instrumento de co-
municação e interpretação, também se adequa a 
lógica capitalista, apresenta dentro do campo religio-
so uma disputa por poder e posições dentro do cam-
po. 

A partir do conhecimento adquiridos com as leituras 
teóricas, identificamos a possibilidade de diferentes 
análises e metodologias que serão empregadas nos 
artigos encontrados, fornecendo um rico material 
para análise e discussão. 

4. RESULTADOS 

Aqui se encontra um mapeamento dos artigos encon-
trados na Revista sobre a história das religiões e reli-
giosidades, sendo classificados por recortes tempo-
rais, espaciais e temáticas. 

 

Gráfico 1 - Número de Artigos publicados por    
década (entre 1950-2013) 

Observamos neste gráfico um crescimento de artigos 
durante as décadas de 1950, 1960 e 1970, chegando 
ao número de 47 artigos nos anos 70. Entretanto na 
década de 1980 observamos uma brusca queda no 
número de artigos publicados. Dentre as possíveis 
explicações para essa queda destacamos o faleci-
mento do até então editor da Revista, Eurípedes Si-
mões de Paula em 1977. Por conta disso a Revista 
só voltou a ser publicada no ano de 1983 com uma 
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nova periodicidade, a publicação que antes era tri-
mestral, somando quatro publicações ano, passa a 
ser semestral, somando duas publicações ao ano.  

Também é possível observar que entre a década de 
1990 a década de 2010 o saldo quantitativo de arti-
gos vem aumentando, mostrando um provável au-
mento para os próximos anos. 

 

Gráfico 2 – Recorte espacial 

Nesta tabela observamos os lugares apresentados 
nos artigos. Grande parte dos artigos trata de temáti-
ca do Brasil, totalizando 54 artigos. Logo depois vêm 
os artigos que tratam da Europa, 51 artigos, e depois 
Ásia, 21 artigos. Alguns artigos tratavam a sua temá-
tica de forma geral, sem especificar o local ou abor-
dam o fenômeno religioso de forma mundial, logo 
foram definidos dentro da classificação ‘Mun-
do/Geral’, contando com 18 artigos. E por fim 7 arti-
gos tratam especificamente da América Latina. Den-
tro do recorte espacial Brasil, é possível ainda dividi-
los dentro dos períodos históricos da História do Bra-
sil, sendo que a grande maioria dos artigos abordam 
o período Colonial, totalizando 34 artigos, depois vem 
o período da República, com 9 artigos, e o Período 
Imperial, com 8 artigos. 

Gráfico 3 – Temáticas do campo religioso 

Para classificar os artigos encontrados na Revista de 
História da USP, foram definidas temáticas que a-
brangessem as diversas dimensões do campo religi-
oso apresentadas nos artigos.  

Dentro disto, a temática que apresentou maior núme-
ro de artigos foi das Instituições, totalizando 37 arti-
gos (25%), que abordam o aparato burocrático e ad-
ministrativo da crença. Logo em seguida veio a Dou-
trina, com 34 artigos (23%), que apresentam conjun-
tos de princípios, regras, ensinamentos, que discipli-
nam uma identidade e uma série de práticas religio-
sas. Também encontramos artigos que trabalhavam 
com os Meios de comunicação e veiculação das 
mensagens, totalizando 14 artigos (9%), apresentan-
do como se dá a evangelização. Artigos sobre Luga-
res e objetos sagrados, apresentando 13 artigos 
(8%), especificando espaços e objetos como passa-
gens de contato com o divino.  Alguns artigos apre-
sentavam um estudo a partir das escrituras da Bíblia, 
definidos como Interpretação Bíblica, encontramos 
12 artigos (8%). Sobre a Dimensão ética da religião, 
ou seja, os códigos de conduta que a religião estabe-
lece, encontramos 9 artigos (6%). Também encon-
tramos 9 artigos (6%) sobre identidades e história de 
deuses, definido como mitologia. Identificamos 8 arti-
gos (5%) que abordavam sobre a Reflexão teórica 
metodológica do campo religioso, abordando sobre 
os estudos da história da religiões e religiosidades. 
Encontramos artigos que abordam os Rituais, 7 arti-
gos (5%), que apresentavam a quebra da rotina, a-
presentando um momento especial de celebração. 
Definimos como Personagens os 6 artigos (4%) que 
estudavam o fenômeno religioso a partir da visão de 
pessoas envolvidas na vida religiosa, como por e-
xemplo os padres. E por fim, 1 artigo (1%) sobre a 
Experiência religiosa, apresentando o modo de se 
vivenciar a doutrina e a expressão religiosa. 

Gráfico 4 – Religiões e Ordens Religiosas  
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Neste gráfico observamos as religiões, instituições e 
ordens religiosas trabalhadas nos artigos. Se desta-
cando com o total de 49 artigos, o Catolicismo é a 
religião mais encontrada na longa lista de artigos. 
Logo depois vem, o que definimos como Cristianis-
mo, com 24 artigos, em que é abordado o Cristia-
nismo de forma geral, sem priorizar vertentes. E em 
terceiro encontramos o Judaísmo com os 15 artigos. 
Dentre as ordens religiosas as que mais se destaca-
ram foi o Franciscana, com 12 artigos e a Jesuíta, 
com 8 artigos. Também identificamos 11 artigos que 
abordam o fenômeno religioso de forma geral, sem 
especificar religião ou ordem religiosa, e definimos 
com Fenômeno Geral. Encontramos 3 artigos que 
abordavam o Cristianismo e Judaísmo em conjunto, 
sendo impossível desassociar as duas religiões. 
Também destacamos a presença de artigos sobre o 
Protestantismo Tradicional com 9 artigos, Paganismo 
com 8 artigos e Religiões Orientais com 5 artigos. E 
depois encontramos 1 artigo de cada sobre Islamis-
mo, Calundu, Donatismo, Catarismo, Maçonaria e 
Monofisismo. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentro da proposta apresentada no trabalho é possí-
vel afirmar a consolidação de um campo de estudos 
específicos na temática religiosa no Brasil. Com a 
numerosa e sólida publicação da Revista de História 
da Universidade de São Paulo foi possível realizar 
um mapeamento da trajetória das publicações com 
temática religiosa, que resultaram nos gráficos apre-
sentados ao longo do trabalho. 

Considerando os comentários já realizados no traba-
lho, cabe aqui destacar o grande número de publica-
ções apresentadas na Revista durante a década de 
70, e posteriormente a sua queda na década de 80, 
ocorrida diante dos problemas administrativos apre-
sentados pela Revista, ou seja, os cincos anos sem 
publicação do periódico e depois a consolidação da 
periodicidade. Sobre os lugares abordados observa-
mos uma predominância sobre artigos abordando o 
Brasil, e depois, especificamente no período Colonial.  

Dentro da classificação realizada na pesquisa, ob-
servamos uma predominância em artigos que abor-
dam as Instituições Religiosas, seguindo os que a-
bordam a Doutrina.  

Em termos gerais, é possível afirmar uma tendência 
na construção e consolidação de um campo de estu-

dos específico na História das Religiões. Identifica-
mos que, mesmo com queda da publicação de arti-
gos durante a década de 80, há um crescimento 
constante a partir dos anos 90, o que provavelmente 
se manterá nos próximos anos. Considerando a qua-
lidade apresentada pela Revista, juntamente com a 
sua visibilidade e organização, podemos esperar um 
maior número de publicações sobre o fenômeno reli-
gioso, manifestando aqui o crescimento e a preocu-
pação da reflexão e consolidação de métodos e uma 
dinâmica específica para os estudos do fenômeno 
religioso. 
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